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EMPRESA INICIA OBRA 
DE RECUPERAÇÃO 
DA PONTE DO TARUMÃ
EM RAZÃO DA OBRA NO LOCAL, os motoristas são 
orientados a fazerem uma nova rota

NOVAMENTE COM PROBLEMAS

Apesar de ter sido 
reformada há 
cerca de 11 me-

ses, a ponte do Tarumã, 
situada na MT-339, segue 
interditada, por ter nova-
mente apresentado pro-
blemas na estrutura. A 
empresa Empa Engenha-
ria, responsável pela obra 
anterior, já está no local 
para resolução dos novos 
apontamentos.

A interdição temporária 
foi realizada pela Defesa 
Civil Municipal, após ali-
nhamento com a Defesa 
Civil Estadual.

De acordo com o co-
ordenador da Defesa Ci-
vil em Tangará da Serra, 

Paulo de Jesus, ao lado da 
ponte danificada já está 
em construção uma outra 
de concreto. “Essa que está 
com problema foi recupe-
rada para ser utilizada en-
quanto a outra está sendo 
construída. No entanto, 
ela não suportou o peso e 

voltou a apresentar esses 
problemas estruturais”, 
ressalta o responsável, ao 
anunciar que a nova ponte 
tem prazo de finalização 
em quatro meses. “Já estão 
colocando os pilares”.

Em razão da obra no lo-
cal e sua interdição tem-
porária, os motoristas são 
orientados a fazerem uma 
nova rota. “Você que está 
vindo sentindo Campo 
Novo, para aquela região 
de Lambari, Mirassol, Cur-
velândia, a sugestão é que 
passe por Nova Olímpia e 
saia em Nova Fernandópo-
lis”. Paulo solicita ainda 
que quem está vindo de 
Lambari D’Oeste, faça o 
mesmo.

A ponte em questão foi 
inclusive queimada em 
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2019, por insatisfação, 
já que passa pelo assen-
tamento Antônio Conse-
lheiro, e está na divisa 
dos municípios. “Ali é 
uma via muito importante 
para escoamento da nossa 
agricultura aqui da região, 
inclusive com calcário”, 
comenta.

A ponte Tarumã é de 
suma importância pois 
está localizada em uma 
rodovia estadual, divide 
os municípios Tangará da 
Serra e Barra do Bugres, e 
liga às cidades como Salto 
do Céu, Rio Branco, Nova 
Fernandópolis, Cáceres, 
entre outras.

ELA NÃO 
SUPORTOU O 
PESO E VOLTOU 
A APRESENTAR 
ESSES 
PROBLEMAS 
ESTRUTURAIS


